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4 A v,.'!/ ' - Suplente de Deputado pela

- Promotor de Justiça.

- Militante comunista ostensivo. Integrou a Comissão

de Recepção que dirigiu as homenagens prestadas a IUIZ CARIOS PRESTES, por ocasião

de sua visita ao Rio Grande do Sul, em 1.945. Durante o período da legalidade, /

era um dos "encarregados de finanças" junto aos simpatisantes do Partido Comunista

N do Brasil. Durante o tempo em que residiu no Ric de Janeiro também envolveu-se /

em movimentos comunistas. Foi detido como participante do caso das "Bombas Molo--

Roff", ocorrido nesta Capital na noite de 15 de agôsto de 1 949. Habitualmente par

ticipa das programações do É C B , de uma ou outra maneira, bem como executa, en-

tre os intelectuais, tarefas determinadas pelo Partido. (DOPS/RS).

S - Em Set de 1 946, demonstrou ser bastante ativo co-

mo secretário geral do Comitê Municipal do P C , CAÇAPAVA DO SUL, onde era promo-

tor de justiça. Foi investigador da antiga Repartição Central de Polícia, tendo si

do dispensado em dezembro de 1 937 em virtude de suas atividades como comunista.

(DoPS/R$) .

- Em Jun de 1 960, assistiu ao comício do Partido Re

publicano, tendo tomado lugar na Tribuna de Honra, juntamente com LUIZ CARLOS PRES

TBS

_

outros. O tema foi a candidatura do Marechal Lott. (DOPS/R$).

- Em Jan de 1 961, na ciade de Alegrete, ainda como

Promotor de Justiça ecra reconhecidamente comunista e militava ativamente em sua /

ação ilegal. (DOPS/RS).

- Em 1 962, figurava na Relação de Candidatos de AII-

ANÇA REPUDLICANA SOCIALISTA & Assemblóia Legislativa do Estado do Rio Grande do f

Sul." (DOPS/RS).
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- Candidato a cargo cletivo teve sua indicação im -

pugnada por ser comunista. (III Ex, Set 62).

- Elemento público e notbriamente comunista, nos /

dias da REVOLUÇÃO DEMOCRÁTICA estéóve ao lado das Fôórças Esquerdistas. (Or q6,

3 Am 54 Gov R3.

Rio de Janeiro, GD, 7 de junho de 1964.
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SECRRTARIA GERAL DO COMSEILHO DE SEGURANÇA NACIONAL

Apreciação Sintética 

sbre

FLÍVIO DA SOSTA FRANCO

- Suplente de Deputado pelo ARS (RS);

- Promotor de Justiça.

As informações existentes permitem qualificá-lo como co

munista confesso, militante, muito ativo. No período de legalidade do PCD desempenhou

funções de relêvo, no mesmo . Durante a REVOLUÇA IZIOCRATICA esteve ao lado das fôrças

esquerdistas, que pretendiam ofercer reação. Nestas condições, é parecer desta

taria Geral que tem cabimento a aplicação das sânções sugeridas pelo Exmo Sr. Govero

dor do RIO GRANDE DO SUL: Cassação de seu mandato legislativc e suspensão de seus di-

reitos políticos.

PARECER:

Rio de Janeiro, GB, 7 de junho de 1964.

-É /
Gen DBda ERNESTO GEISEL

Secretário-Geral do CSN
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- Promotor de Justiça.

/&V/ | x.y x FLÁVIO DA COSTA FRANCO
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- Militante comunista ostensivo. Integrou a Comissão
de Recepção que dirigiu as homenagens prestadas a IVIZ CARIOS PRESTES, por ocasião
de sua visita ao Rio Grande do Sul, em 1.945. Durante o período da legalidade, /

era um dos "encarregados de finanças" junto aos simpatisantes do Partido Comunista

do Brasil. Durante o tempo em que residiu no Ric de Janeiro também envolveu-se /

em movimentos comunistas. Foi detido como participante do caso das "Bombas Molo--

toff", ocorrido nesta Capital na noite de 15 de agôsto de 1 949. Habitualmente par

ticipa das programações do P C R , de uma ou outra maneira, bem como executa, en-

tre os intelectuais, tarcfas determinadas pelo Partido. (DOPS/RS).

S - Em Set de 1 946, demonstrou ser bastante ativo co-

mo secretário geral do Comitê Municipal do P C , CAÇAPAVA DO SUL, onde era promo-

tor de justiça. Foi investigador da antiga Repartição Central de Polícia, tendo si

do dispensado em dezembro de 1 937 em virtude de suas atividades como comunista.

(DOPS/R$).

- Em Jun de 1 960, assistiu ao comício do Partido R

publicano, tendo tomado lugar na Tribuna de Honra, juntamente com LUIZ CARLOS PRES

TES

_

outros. O tema foi a candidatura do Marechal Lott. (DOPS/RS).

- Em Jen de 1 961, na ciade de Alegrete, ainda como

Promotor de Justiça era reconhecidamente comunista e militava ativamente em sua /

ação ilegal. (DOPS/RS).

- Em 1 962, figurava na Relação de Candidatos da AII-

ANÇA REPUDLICANA SOCIALISTA & Assembléia Legislativa do Estado do Rio Grande do /

Sul. (DOPS/RS).
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FIAVIO DA COSTA FRANCO -2*

- Candidato a cargo cletivo teve sua indicação im -

pugnada por ser comunista. (III Ex, Set 62).

- Elemento público e notbriamente comunista, nos /

dias da REVOLUÇÃO DEMOCRÁTICA estéve ao lado das Forças Esquerdistas. (CT QG,
*

3 Jn 64 Gov R%.

Rio de Janeiro, GD, 7 de junho de 1964.

_Ta42 __jid! 7”LW/Mih?
JOÃO DAPTISTA DE OLIVEIWA FICE

Ten Cel Chefe dolBF

 

8 E C R E T7 o



N ºb.ºeopaua.9,q,,qq,
j©

14 U

    

  

   

     

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SULSECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA ADMINISTRAÇÃO

FLAVIO DA COSTA BRANCO

= Suplente de Deputado pela ARS e
Promotor de Justiça.

- Resumo
- Elemento pública e notoriamente comunista con-

forme consta da inclusá ficha da DOPS.

- Nos dias da Revolução Democrática esteve ao la

do das fôrças esquerdistas.

Inclusa, também ficha do III Exército.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA CIVIL
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Mod. 44 - COD. 7-90-19

COMISSÃO DE RECEPÇÃO que dirá
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Sul, em 1.945. Durdnte o período da legalidade,

era um dos "' encaresgsados de finanças" junto
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do Partido Comunista do Bra -

sil. Durante o tgmpo em que residiu no Rio de

Janeiro também &nvolveu-se em movimentos comu -

, nistas. Foi AÁetido como parp&&e&mgnte do caso -

  

s Molotoff'' ocorrido nest Capital

na nóite de 15 de  _ôsto de 1.949. Haçitualmen-

e participa das,irogramaç5es do F.C.Í;, de uma

& outra maneífg, bem como executa, eltre os in
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yéstisador da antiga Repartição Central de Polí

cia, tendo sido dispensado em dezembre de 1.937

em virtude de suas atividades como comunista.
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- Em 2K é junho de 1.960 , Conforme-relatório -

desta-Divisão;o-marginege assistiu ao comídio

do Partido tomado lugar na

I. O. - 35790
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FLÃVÍOMQQ. COSTA FRANGO - Supl Des Est pela ARS

a

# Foi investigador da Polícia, tendo sido dispensado em 1937

por atividades comunistas.

* Advogou em Jaguarão, sua terra natal.© to L

i M i e
* Set 56: Promotor Público da Comarca de Caçapava e também Se-

d 3 71 17 à $ # ; 3 3cretario Geral do Comite Municipal do PC em Caçapava.

* Em Alegrete, fez palestrasradidfônica criticando a orienta-

ção financeira do govêrno, fazendo propaganda comunista e decla-

rando, finalmente, ser publicamente conhecida sua orientação mar

xista,

* Set 62: Candidato a cargo eletivo, teve sua indicação impuz-

nada por ser comunista.
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FICHA INDIVIDUAL

FLÁVIO FERREIRA DA SILVA - Ex-prefeito de BARREIRO GRANDE (Três Marias)

- Jornalista - [gP]
#3.

1) Teve o seu mandato cassado.

2) Elemento ligado as forças de esquerda de Brasília.

3) Tumultuou durante a apuração do pleito suplementar, com o objeti-

vo de anular uma urna decisiva para o resultado do pleito.,

1) Está indiciado em I.P.M.

- Opinamos pela suspenção de seus direitos polífticos.
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